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no diagnóstico, pela sua capacidade de caracterizar tecidos como gordura
e calcificação.

TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA NA AVALIAÇÃO DOS
FERIMENTOS TRANSFIXANTES DO MEDIASTINO.
Guido DAR, Drumond DAF, Lima SSS, Silva MLB.
Axial Centro de Imagem e FHEMIG – Belo Horizonte, MG, Brasil.

Introdução: Os ferimentos transfixantes do mediastino apresentam
taxa de mortalidade elevada. Os pacientes instáveis são direcionados ao
bloco cirúrgico, enquanto os pacientes estáveis necessitam do diagnóstico
preciso da lesão, sendo fundamental, nestes casos, a realização da tomo-
grafia computadorizada (TC) e a interpretação rápida e precisa dos acha-
dos pelo radiologista. Material e métodos: Apresentamos a importân-
cia da TC na avaliação de ferimentos transfixantes do mediastino de
pacientes atendidos no Hospital João XXIII (nível I), que é um centro de
referência no atendimento ao trauma e os diversos achados radiológicos.
Conclusão: A TC é um exame radiológico seguro, eficiente, custo/efetivo
em pacientes estáveis com ferimentos mediastinais transfixantes. Permite
a definição do trajeto, individualiza as estruturas mediastinais, reduzindo
a indicação e o tempo gasto com procedimento invasivos, contribuindo
para o aumento da sobrevida dos pacientes.
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ADENOMIOSE UTERINA – CORRELAÇÃO ENTRE RESSO-
NÂNCIA MAGNÉTICA E HISTOPATOLÓGICO: REVISÃO DE 35
CASOS.
Silva Neto S, Brandão ACC, Barrozo PR, Cardman L, Santos AASMD.
Instituto de Pós-Graduação Médica Carlos Chagas e Clínica IRM Res-
sonância Magnética – Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

Ressonância magnética é fundamental no diagnóstico de adeno-
miose uterina, doenças concomitantes, e planejamento terapêutico. Nosso
objetivo foi avaliar a ressonância magnética como método diagnóstico
para adenomiose uterina in vivo; seus principais aspectos e diagnósticos
diferenciais, assim como apresentações incomuns. Foram estudadas 35
ressonâncias magnéticas pré-operatórias, todas submetidas a histerecto-
mia, atendidas entre abril de 2001 a maio de 2004. Nossos resultados de-
monstraram idade média de 44 anos. Foram encontradas 16 pacientes
(45,71%) com adenomiose difusa e 19 (54,29%) com adenomiose focal.
Vinte pacientes tiveram aumento volumétrico uterino, sendo 13 deles com
leiomiomatose associada. O critério de maior especificidade foram focos
miometriais com alto sinal em T2-TSE, zona juncional visível com um
valor limiar > 12mm e/ou a presença de um a área mal definida de baixo
sinal de intensidade. A combinação destes critérios deu uma acurácia
diagnóstica para adenomiose de 100%. Na histopatologia, todas tinham
o diagnóstico de adenomiose, seja isolada (n = 16), ou associada à outras
doenças: leiomiomas (n = 13), endometriose (n = 3) e hiperplasia endome-
trial (n = 3). A prevalência histológica de adenomiose e leiomiomas foi
de 100% e 37,14%, respectivamente. Adenomioma ocorreu em uma
paciente (2,85%).

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE ESTENOSE DE URETRA
ANTERIOR COM DILATAÇÃO POR CATETER GUIADO POR
ULTRA-SOM.
Gomes GA, Motta LM, Gomes TA, Silva MAG, Gomes VA, Marocolo
Filho R.
Clínica de Ecografias de Brasília – Brasília, DF, Brasil.

Os autores apresentam um caso de estenose de uretra anterior onde
o ultra-som mostrou diagnóstico mais acurado em relação à uretrografia.

Foram realizadas dilatações da área de estenose utilizando-se um cateter
com balão. Ante os resultados favoráveis obtidos, o relato do presente
caso tem o objetivo de incentivar o uso do procedimento, pela sua ino-
cuidade, facilidade e baixo custo.

DIAGNÓSTICO PRÉ-NATAL DA PENTALOGIA DE CANTRELL:
RELATO DE CASOS.
Ribeiro M, Hashimoto DT, Feltrin M, Furuya AS, Shiga NYT, Ávila
M, Nascimento NB, Rozas A.
Centro de Ciências Médico-Biológicas da Faculdade de Medicina de So-
rocaba/Pontifícia Universidade Católica e Instituto Diagnóstico de So-
rocaba – Sorocaba, SP, Brasil.

Introdução: A pentalogia de Cantrell envolve defeitos na porção
inferior do esterno, parede abdominal, região ventral do diafragma, peri-
cárdio e anomalias cardíacas múltiplas. É rara (1:100.000) e detectada
pelo estudo ultra-sonográfico. Está associada a mau prognóstico. Há ape-
nas 100 casos descritos na literatura mundial. Relato de casos: Caso 1 –
A.Y.N., 29 anos, amarela, primigesta, encaminhada para avaliação ultra-
sonográfica de primeiro trimestre. Observaram-se biometria de 12 sema-
nas e 5 dias, translucência nucal de 4,3mm, edema de subcutâneo, defeito
da parede tóraco-abdominal, onfalocele e ectopia cardíaca, suspeitando-
se de pentalogia de Cantrell. Realizou-se amniocentese com 16 semanas
e 3 dias, com avaliação do cariótipo normal (46,XX ). Realizada a inter-
rupção da gestação a pedido do casal. Na necrópsia demonstrou-se ecto-
pia cordis, sem pericárdio e onfalocele (contendo fígado e intestinos),
ausência de diafragma e esterno, confirmando pentalogia de Cantrell.
Caso 2 – M.R.P., 27 anos, branca, primigesta. Na avaliação ultra-sono-
gráfica do primeiro trimestre suspeitou-se de pentalogia de Cantrell. Assim
como o outro caso apresentado, foi optado pelo casal a interrupção da
gravidez. O estudo anatomopatológico confirmou o diagnóstico de pen-
talogia de Cantrell. Discussão: O estudo ultra-sonográfico no primeiro tri-
mestre da gestação possibilitou o diagnóstico precoce da pentalogia de
Cantrell e, diante do prognóstico reservado dessa alteração morfológica
fetal, possibilitou aos pais a decisão de interrupção da gestação. Ambas
as pacientes tiveram acompanhamento psicológico e decidiram pela in-
terrupção da gestação através de meios jurídicos.

GÊMEOS SIAMESES: RELATO DE CASO DE GÊMEOS PARÁ-
PAGUS E REVISÃO DE LITERATURA.
Ribeiro AL, Dalbem CAG, Telles DS, Silva FR, Britto SV, Manzini MR,
Silva Y.
Hospital Santa Marcelina, Departamento de Radiologia e Diagnóstico por
Imagem – São Paulo, SP, Brasil.

Introdução: Gêmeos siameses são raros e a exata prevalência é
desconhecida, variando na literatura de 1:50.000 a 1:200.000. Eles são
monozigóticos, monocoriônicos e monoamnióticos. Os gêmeos unidos
podem ser classificados de acordo com a região de conexão. Relata-se
aqui um caso de uma gestação de gêmeos parápagus, ressaltando-se suas
características aos métodos de imagem. Relato do caso: Paciente do
sexo feminino, 24 anos, gestação atual de 29 semanas de duração; com-
pareceu ao serviço para ultra-som (US) de rotina. US morfológico: ges-
tação tópica gemelar, monocoriônica com dois fetos vivos, fundidos pelo
tórax e abdome. Apresenta dois pólos cefálicos independentes, sendo
que o pólo direito apresenta malformação vascular do sistema nervoso
central (provável aneurisma da veia de Galeno) e ventriculomegalia
assimétrica; dois corações, sendo o que ocupa o mediastino direito apre-
senta transposição dos vasos da base; hérnia diafragmática; dois mem-
bros inferiores; genitália mal formada. A paciente foi submetida a res-
sonância magnética, que confirmou os achados ultra-sonográficos. Dis-
cussão: Os métodos de imagem são de fundamental importância na
definição das fusões anatômicas, anormalidades vasculares e outras
anormalidades associadas e são essenciais na definição do prognóstico
assim como no planejamento cirúrgico.

Tórax / US em GO



Radiol Bras 2006;39(Suplemento nº 1):1–4140

XXXIV Congresso Brasileiro de Radiologia – Brasília, DF – 12 a 14 de novembro de 2005

HISTEROSSALPINGOGRAFIA – UM PROCEDIMENTO QUE
PARECE RESISTIR AOS AVANÇOS DOS NOVOS MÉTODOS DE
IMAGEM NA PRÁTICA CLÍNICA MODERNA: ENSAIO PICTÓ-
RICO.
Peixoto CC, Correia T, Rodrigues KM, Siqueira ML, Dourado M,
Aquino AC, Paes Barreto RC, Albuquerque A, Azevedo AC, Fontan CB,
Da Fonte LA, Nascimento R, Braga V, Cardoso S, Manzella A, Borba P.
Serviço de Radiologia do Hospital das Clínicas da Universidade Federal
de Pernambuco – Recife, PE, Brasil.

O valor primordial da histerossalpingografia ainda é avaliar a mor-
fologia e permeabilidade das tubas uterinas; a grande utilidade deste
exame radiológico, atualmente, é a avaliação e diagnóstico de pacien-
tes que sofrem de infertilidade. Apesar de estar perdendo espaço para
os novos métodos de imagem — como a ultra-sonografia transvaginal,
a histerossonografia e a ressonância magnética —, a histerossalpingo-
grafia, técnica que consiste em demonstrar a cavidade uterina e as tu-
bas por meio da injeção de um meio de contraste pelo orifício do colo
uterino, ainda tem aplicações bastante específicas, que fazem deste pro-
cedimento um método de diagnóstico que ainda será bastante requisi-
tado na prática cotidiana da medicina. Neste ensaio, os autores apre-
sentam uma revisão sobre este procedimento, discutindo suas indica-
ções atuais, demonstrando suas limitações e contra-indicações e pro-
porcionando uma visualização da técnica utilizada, incluindo imagens
de vários casos clínicos.

MALFORMAÇÃO ADENOMATÓIDE CÍSTICA.
Freitas FMO, Araújo DG, Cunha NF, Ferreira Filho AS.
Clínica Radiológica Vila Rica – Brasília, DF, Brasil.

A malformação adenomatóide cística congênita consiste em uma
anomalia pulmonar caracterizada por crescimento excessivo dos bron-
quíolos terminais, resultando na formação de cistos de variados tamanhos,
além de uma deficiência de alvéolos. É uma anomalia rara, porém pode
manifestar-se como insuficiência respiratória aguda em recém-nascidos.
Este caso permitiu encaminhar a gestante para um centro terciário de
saúde, possibilitando atendimento multidisciplinar e especializado. Após
o nascimento, como a maioria dos casos apresenta manifestações de in-
suficiência respiratória aguda, é imprescindível o encaminhamento a um
centro de referência, com serviço de neonatologia, assistência ventilató-
ria e cirurgia neonatal. A principal forma de apresentação clínica é a in-
suficiência respiratória aguda, e o tratamento é cirúrgico.

PENTALOGIA DE CANTRELL.
Costa CC1, Mourão LF1, Martinelli PL1, Silva GHRNT2, Ceccato BP3,
Barroso R3.
1 Hospital Mater Dei/Instituto Mineiro de Ultra-som (Imede), 2 Santa Casa
de Misericórdia de Belo Horizonte/Imede, 3 Imede – Belo Horizonte, MG,
Brasil.

A pentalogia de Cantrell é caracterizada por anomalias que envol-
vem o diafragma, a parede abdominal, o pericárdio, o coração e a por-
ção caudal do esterno. É uma entidade rara, com alta taxa de mortalidade
devido à complexidade e gravidade das malformações. Os autores apre-
sentam um caso dessa entidade, documentado com fotos e imagens ul-
tra-sonográficas. Foi feita ainda, uma breve revisão da literatura.

PSEUDO-ANEURISMA DE ARTÉRIA UTERINA: DIAGNÓSTICO
POR ULTRA-SONOGRAFIA E TRATAMENTO COM EMBOLI-
ZAÇÃO ARTERIAL SELETIVA TRANSCATETER.
Ferraz JHCB, Gadelha MCAB, Ramos PS, Britto AVO, Abath CGC,
Andrade GHV, Marques R, Amaral FJ.
Hospital Barão de Lucena – Recife, PE, Brasil.

O pseudo-aneurisma é uma complicação rara de cirurgias pélvi-
cas. É encontrado como uma coleção com fluxo sanguíneo turbulento

no seu interior que, através de um defeito na parede arterial, tem co-
municação com este vaso. O presente estudo relata o caso de uma pa-
ciente de 20 anos de idade, com hemorragia puerperal tardia após um
parto cesárea. O diagnóstico de pseudo-aneurisma foi realizado através
da ultra-sonografia em modo B, que evidenciou imagem sacular pulsá-
til na região ístmica esquerda. O estudo Doppler com fluxo colorido
mostrou imagem de “ying-yang”, clássica de pseudo-aneurisma. Foi
realizada embolização da artéria uterina, por meio de um acesso pela
artéria femoral direita, com infusão de cianoacrilato (lipiodol). Uma ar-
teriografia bilateral final das artérias hipogástricas mostrou a manuten-
ção da irrigação uterina através da artéria uterina direita, sem nenhum
enchimento do pseudo-aneurisma. O presente estudo demonstra, em
conformidade com a literatura mundial, a ultra-sonografia como um bom
método diagnóstico e os excelentes resultados do tratamento do pseu-
do-aneurisma com embolização da artéria uterina, mostrando-se como
um método eficaz e seguro.

RESSONÂNCIA FETAL: REVISÃO DA LITERATURA.
Alves FMT, Batistoni JPR, Panzi Neto MD, Carvalho LFR, Soares
ARG, Reis GLL, Reis OLL, Rocha CMV, Morais EA, Rezende CJ.
Hospital Madre Teresa e Centro de Pesquisa e Pós-Graduação da Facul-
dade de Ciências Médicas de Minas Gerais – Belo Horizonte, MG, Bra-
sil.

Em virtude dos recentes avanços em imagens de ressonância
magnética, o papel deste método de diagnóstico por imagem em obste-
trícia tem aumentado, principalmente nos casos em que a ultra-sono-
grafia deixa dúvidas. Seqüências rápidas de ressonância magnética,
como T2 “fast spin-echo” (SE), “half-Fourier single-shot fast SE”, “0,5-
signal acquired single-shot fast SE” e “echo-planar imaging”, têm pra-
ticamente eliminado a necessidade da pré-medicação e melhorado muito
a qualidade das imagens, principalmente por reduzir os artefatos de mo-
vimentos materno-fetais. Com esse avanço em ressonância magnética
obstétrica, é extremamente importante o conhecimento detalhado da
anatomia fetal normal para o diagnóstico de doenças intra-uterinas. Ima-
gens de ressonância magnética podem mostrar com detalhes a anato-
mia fetal, especialmente a craniana, a torácica, a abdominal, a pélvica
e a vascular. Imagens de ressonância magnética cardíacas de fetos ainda
permanecem limitadas.

RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NO ESTADIAMENTO DOS TU-
MORES DE COLO UTERINO.
Camisão CC, Brenna SMF, Lombardelli KVP, Djahjah MCR, Zeferino
LC.
Hospital do Câncer (HC II), Instituto Nacional de Câncer, Ministério da
Saúde – Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

O câncer de colo uterino é a maior causa de morte entre mulheres
em todo o mundo, principalmente nos países em desenvolvimento. A
Federação Internacional de Ginecologia e Obstetrícia (FIGO) preconiza
o seu estadiamento durante o procedimento operatório; no entanto, nos
casos mais avançados, a abordagem terapêutica não é cirúrgica. Nes-
ses casos, o estadiamento, em geral, é feito por meio de exame clínico
ginecológico e exames básicos de imagem. Entretanto, essa forma de
abordagem não expressa a real extensão da doença e não inclui impor-
tantes fatores prognósticos, como o volume tumoral, a invasão estro-
mal e o acometimento linfonodal. A ressonância magnética está sendo
cada vez mais utilizada para este fim, uma vez que, nos estádios iniciais,
seu desempenho pode ser comparado aos achados intra-operatórios e,
nos estádios avançados, se mostra superior em relação à avaliação clí-
nica. A ressonância magnética apresenta excelente resolução para as
diversas densidades das estruturas pélvicas, não utiliza radiação ioni-
zante, é confortável, melhora o estadiamento, permite a detecção pre-
coce de metástases e a identificação de fatores prognósticos fidedignos
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que contribuam na decisão e predição dos resultados terapêuticos, com
excelente custo-efetividade. Este artigo tem como objetivo revisar os
aspectos da ressonância magnética mais importantes no estadiamento
do câncer de colo uterino.

TRANSLUCÊNCIA NUCAL: ANÁLISE DE UMA CASUÍSTICA DE
UM SERVIÇO DE ATENDIMENTO TERCIÁRIO.
Zacarias SM, Hollanda Neto H, Cunha EL, Matos CM, Ferreira AC.
Clínica Nova Imagem – Juiz de Fora, MG, Brasil.

A medida da translucência nucal entre 11 e 13 semanas de gesta-
ção fornece um método efetivo de rastreamento para cromossomopatias,
além das anomalias estruturais, como as cardiopatias. Entretanto, apesar
da correlação entre idade materna e cromossomopatias, ainda podemos
considerar baixa a precisão diagnóstica, ou seja, de cada cem cariótipos
realizados, apenas duas a três aneuploidias são diagnosticadas no período
pré-natal. O presente estudo objetivou avaliar as características das pa-
cientes que realizaram o exame de translucência nucal em nosso ser-
viço e os resultados perinatais dessas pacientes. Houve apenas dois ca-
sos de translucência nucal alterada, que evoluíram para abortamento.
Dentre os nascidos vivos, houve um único caso de síndrome de Down
que, entretanto, teve a mensuração da translucência do pré natal normal
(1,9mm). O estudo ressalta, sobretudo, a grande importância de se escla-
recer às pacientes que o método é um teste de rastreio, o que nem sem-
pre é claro para elas.

ULTRA-SONOGRAFIA TRIDIMENSIONAL EM ENDOME-
TRIOSE DA PAREDE ABDOMINAL PÓS-CESARIANA.
Maia SA.
Hospital Santa Rita – Itamaraju, BA, Brasil.

Endometriose pós-cesariana é doença rara e com incidência de
0,03% a 1%. A ultra-sonografia pode demonstrar a lesão e suas caracte-
rísticas, hipoecóica, irregular e vascularizada. O diagnóstico diferencial
é feito com granuloma de incisão, lipoma, cisto, linfoma, abscesso e tu-
mor desmóide. O tratamento é feito através de larga ressecção cirúrgica.
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AVALIAÇÃO DAS VARICOCELES COM ÊNFASE EM ULTRA-
SONOGRAFIA.
Sicca JA, Neto FJM, Silva CRM, Funari GBM.
Hospital Israelita Albert Einstein – São Paulo, SP, Brasil.

O trabalho relata a importância do ultra-som com Doppler colorido
e espectral, no diagnóstico das varicoceles, por ser um método eficaz e
não invasivo, com baixa taxa de falsos positivos.

AVALIAÇÃO POR IMAGEM DAS COMPLICAÇÕES PÓS-
TRANSPLANTE DE FÍGADO COM ÊNFASE EM ULTRA-SONO-
GRAFIA.
Sicca JA, Neto FJM, Silva CRM, Funari GBM.
Hospital Israelita Albert Einstein – São Paulo, SP, Brasil.

O transplante do fígado é uma forma de tratamento aceita e bem
sucedida para uma variedade de doenças do fígado, agudas e crônicas,
irreversíveis. O exame cuidadoso e detalhado do paciente, os avanços na
técnica cirúrgica e o desenvolvimento de agentes imunológicos novos con-
duziram a uma diminuição na mortalidade e na morbidade do transplante
do fígado. A consciência dos achados normais e anormais à ultra-sono-
grafia de transplantes do fígado permite o reconhecimento imediato e o
tratamento de complicações associadas.

CORRELAÇÃO ENTRE ESPESSAMENTO MÉDIO-INTIMAL E
CARACTERÍSTICA DE PLACA CAROTÍDEA AVALIADA PELA
ULTRA-SONOGRAFIA BIDIMENSIONAL.
Macedo DR, Brega AG, Sabedotti V.
Santa Casa de Misericórdia de Ponta Grossa e Clínica Sabedotti – Ponta
Grossa, PR, Brasil.

A aterosclerose acomete inicialmente a íntima das artérias. Sabendo
que a ultra-sonografia bidimensional é um bom método para avaliação
da espessura médio-intimal e presença de placas carotídeas, procuramos
avaliar a presença de espessamento médio-intimal e placas carotídeas.
Através da revisão de laudos e imagens de duplex scan de carótidas rea-
lizados em uma clínica particular na cidade de Ponta Grossa, PR, procu-
ramos avaliar a presença de espessamento médio-intimal na carótida
comum, definido como espessura maior que 1,00mm, e a presença de
placas ateroscleróticas, caracterizando-as conforme sua ecogenicidade
e grau de estenose. Do total de 205 exames, selecionamos 72 que tinham
espessamento médio-intimal e/ou placas ateroscleróticas. Esta amostra
era composta de 35 homens, com idade média de 68 anos, e 37 mulhe-
res, com idade média de 73 anos. Entre os homens notamos um aumento
linear na medida da espessura médio-intimal e uma tendência entre a
associação das placas hipoecóicas com espessamento médio-intimal.

HISTEROSSALPINGOGRAFIA: UM ENSAIO PICTÓRICO.
Loureiro Jr JO, Gonçalves RC, Almeida SC, Rodrigues DW, Castro
MVK, Koch HA.
Serviço de Radiologia do Hospital Santa Casa da Misericórdia do Rio de
Janeiro – Rio de Janeiro, RJ, Brasil.

A histerossalpingografia é um exame radiográfico contrastado da
pelve feminina. É utilizado para o estudo da cérvix, da cavidade uterina
e das trompas. Este ensaio pictórico tem como finalidade relembrar o valor
da histerossalpingografia como método diagnóstico das afecções das tu-
bas uterinas. Além disso, oferece excelentes dados morfológicos da cér-
vix e da cavidade uterina. O estudo mostra os achados de histerossalpin-
gografia coletados de um arquivo com quase 50 anos.
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